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Resumo: OBJETIVO: Sensibilizar crianças e adolescentes obesos e seus familiares sobre alimentação 
saudável. MÉTODO: Os pacientes do Ambulatório Multidisciplinar de Obesidade foram 
convidados a participar de um Programa de Sensibilização de Crianças e Adolescentes Obesos 
sobre Práticas Saudáveis, promovido pela Monitoria de Pediatria em conjunto com o 
ambulatório. As intervenções foram realizadas semanalmente, durante dois meses, sendo que a 
atividade nutricional alternava com outra atividade. Os pacientes participavam da atividade no 
dia em que realizavam consulta no ambulatório. Foram desenvolvidas receitas de alimentos 
saudáveis e passíveis de realização pelos pacientes. Os pacientes e seus familiares eram 
direcionados à cozinha de ensino do Curso de Nutrição; e preparavam as receitas, com auxílio de 
uma nutricionista e dos monitores (acadêmicos do 4° ano de medicina). Depois os pacientes e 
familiares eram convidados a experimentar os alimentos elaborados por eles. RESULTADOS: 
Os participantes experimentaram alimentos, interagiram e demonstraram interesse no processo de 
preparo das refeições. Apesar de nem todas as preparações agradarem o paladar dos 
participantes, esses se mostraram receptivos para experimentar sabores desconhecidos. Os 
participantes solicitavam as receitas com o intuito de repeti-las em casa. CONCLUSÃO: A 
intervenção alimentar fez com que os pacientes e familiares vivenciassem uma alimentação 
diversa, saudável, acessível economicamente e agradável a variados paladares. A promoção de 
maior adesão ao tratamento e aquisição de resultados terapêuticos mais eficazes são processos de 
análise subjetiva e prolongada. Portanto, é necessária intervenção por período mais extenso, e 
assim abordar um número maior de pacientes, a fim de analisar se estas ações junto com os 
jovens realmente trazem impacto na terapêutica. Este tipo de resultado poderá ser inferido pela 
percepção das profissionais do ambulatório

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/37-congresso-brasileiro-de-pediatria/0516-programa-de-sensibilizacao-de-criancas-e-adolescentes.pdf


